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RS: organismos internacionais calculam 
danos de R$ 88,9 bi com chuvas

 Banco Interamericano de 

ODesenvolvimento (BID), 
entregou, nesta quinta-feira 

(28), ao Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MDR), em Brasília, o relatório  
Avaliação dos Efeitos e Impactos 
das Inundações no Rio Grande do 
S u l  –  N o v e m b r o  2 0 2 4 .  O 
levantamento faz recomendações 
estratégicas para a recuperação 
resiliente de áreas afetadas pelas 
fortes chuvas que atingiram o 
estado em abril e maio deste ano.
 O re latór io do BID fo i 
produzido em conjunto com a 
Comissão Econômica para a 
América Latina e o Caribe (Cepal) e 
o Grupo Banco Mundial, em 
parceria com diversas entidades do 
Sistema das Nações Unidas.

Impactos
 O estudo conjunto avalia em 
R$ 88,9 bilhões os efeitos das 
cheias nos municípios gaúchos, 
em 2024, dos quais 69% (R$ 61 
bilhões) correspondem ao setor 
produtivo, 21% em setores sociais 
(R$ 19 bilhões); 8% à infraestrutura 
(R$ 7 bilhões); e 1,8% ao meio 
ambiente (R$ 1,6 bilhão).
 O cálculo foi feito com a 
m e t o d o l o g i a  i n t e r n a c i o n a l 
conhecida como Avaliação de 
Danos e Perdas (DaLA, na sigla em 
inglês) de desastres, desenvolvida 
pela Cepal.
 S o b r e  o s  i m p a c t o s 
projetados para 2024 – provocados 
pela situação de calamidade 
pública – no Produto Interno Bruto 
(PIB) gaúcho, a previsão era de 
recuo da atividade econômica de (-
) 1,3%.
 O presidente do Banco 
I n t e r a m e r i c a n o  d e 
Desenvolvimento, Ilan Goldfajn, 
destaca também a reação do poder 
público para conter os impactos 
econômicos das enchentes. “Foi 
feito um esforço que conseguiu 
reduzir o custo em 1,1% do PIB 
Gaúcho. A gente estima danos em 
R$ 88,9 bilhões com efeitos em 
quase toda a estrutura produtiva”.
 “Observe-se que, se o 
governo federal não tivesse atuado 
com transferências às pessoas e 
alocação de recursos para os 
governos estadual e municipal, o 

impacto teria sido de 2,4% no PIB. 
Em outras palavras, essas ações 
reduziram o impacto do desastre 
em 1,1% no PIB”, afirma o relatório.

Emprego
 Em relação ao emprego, o 
desastre causado pode resultar em 
uma redução de 432 mil empregos 
no estado em 2024, o equivalente 
queda de 7,3% do total de pessoas 
ocupadas no primeiro trimestre do 
ano.
 O documento ainda prevê 
q u e  a  r e m u n e r a ç ã o  d o s 
trabalhadores diminuirá, em 2024, 
cerca de R$ 3,22 bilhões (0,5% do 
PIB) e os impostos sobre a 
produção líquidos de subsídios 
diminuirão em R$ 89,3 milhões 
(0,01% do PIB).
 Ao receber o relatório dos 
t r ês  p r i nc i pa i s  o rgan i smos 
internacionais que atuam na 
América Latina e no Caribe, o 
ministro da Integração e do 
Desenvo lv imento  Reg iona l , 
Waldez Góes, observa que alguns 
setores econômicos foram muito 
mais velozes no processo de 
retomada das atividades e que 
outros ainda demorarão um pouco 
mais para se restabelecer. “Isso faz 
parte do tamanho da intensidade 
que foi este desastre.”

Recomendações
 Goldfajn destaca que as 
ins t i tu i ções  p rec isam es ta r 
p repa radas  pa ra  s i t uações 
semelhantes.  “Temos vár ias 
recomendações mais para frente: 
alerta precoce, estrutura resiliente, 
que evita as inundações e protege 
os mais vulneráveis. O governo já 
está se articulando para isso, 
pensando no futuro, porque nós 
vamos ter mais desastres.”

No curto prazo, o documento 
recomenda as ações de 

segurança:
- priorizar a reconstrução de 
es t ru tu ras  res i l i en tes  pa ra 
en f ren ta r  as  i nundações  e 
m i n i m i z a r  s e u s  i m p a c t o s 
negativos, por exemplo, diques 
com altura consistente e sistema 
de bombeamento e drenagem 
eficientes;
- obras de controle de inundações 
para proteger a população de áreas 
de risco, a exemplo de bacia de 

retenção e muros de contenção.
- melhorar os sistemas de alerta 
p r e c o c e  e  d e  g e s t ã o  d e 
emergências;
-  reconstrução que também 
aumentem a criação de empregos, 
sobretudo, para populações mais 
vulneráveis;
- atualização de mapas de áreas de 
risco e definição de regiões onde 
residências não devem voltar a ser 
construídas;
- formalização de um órgão 
técnico-científico estadual para 
i d e n t i f i c a ç ã o  d e  r i s c o s  d e 
desastres.
Já as sugestões de médio prazo 

incluem:
- manutenção da gestão de riscos 
como política pública de longo 
prazo e formalizar um órgão 
técnico-científico para identificação 
de riscos
- fortalecimento da coordenação 
entre órgãos de diferentes esferas 
de governo e diferentes municípios 
com foco na gestão de risco
- atualização dos planos diretores 
que considerem a possibilidade de 
que a infraestrutura local possa ser 
sobrecarregada, em caso de 
inundação. 
- O ministro do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes, lembrou 
que o governo federal já está 
mobilizado na reconstrução do Rio 
Grande do Sul desde que foram 
necessárias ações imediatas e 
urgentes, como ajuda e proteção 

das pessoas afetadas, garantia do 
A u x í l i o  R e c o n s t r u ç ã o ,  e 
restabelecimento dos serviços. 
Para o ministro, o momento é de 
a v a n ç a r  n a s  o b r a s  d e 
infraestrutura de proteção. “O 
presidente Lula, ao recomendar 
que a gente atuasse na resposta, 
ressaltou que também fôssemos 
firmes na garantia da prevenção, 
em definitivo, para o Rio Grande do 
Sul. E disponibilizou recursos para 
essas agendas”.
 Em maio deste ano, no auge 
da cr ise c l imát ica,  o Banco 
I n t e r a m e r i c a n o  d e 
Desenvolvimento anunciou a linha 
de crédito de R$ 5,5 bilhões em 
n o v o s  e m p r é s t i m o s  e  n o s 
contratos em negociação para 
reconstrução do estado. 

Fonte: Agência Brasil
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